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A vlctotia do Partido, Liberal em trinta Municip'ios do Estado veio comprovar mais uma vez o solido
,

prestigio de ,que desfructa o illustre Governador do Estado dr. Nereu Ramos

�ENTARIO ,I Esteve reunido o Par-
,

00 DIA
i tido Liberal

Vem servindo de I Esteve reunido na ulti-

cOP.1mentarios nas rodas ma qua-ta feira á noite,

politIcas, depüis, q�e foi,' com a presença de todos

p'lb.lttcado o mappa geral os seus membros, o Dite-

da apur2ção das eleições ctorio do Partido Liberal

em nosso Municipio, cau- Catharinense deste Muni-

sando admiração aos es- ASSIGNATiJRAS. ORnA0 U%1DEPE1�OE�fE E NllTlc�nso RMUNi. AVULSO $�®O cipio.
,pectadore", o facto Je não .

P bl' á f
' Aberta a reunião pelo

- Anno 10$OOO-Semeslre 6$000 n,'rndo!': A fi n O N F O E S ut ica-se s quartas-: eiraa r.P id t f f'
apparecer um só voto u " sr. resr en e, oram oca-

,nos nomes dos represen-
-- lisados importantes as-

tantes dos districtos que Anna I 1,1 ltaiahv, (5. Catharfna), 18 dIZ Março dez 1936 II Numero 19 SU�Pdtosprefte,rdentee ta sMitu-
figuram na chapa de Ve- açao o ar i o nes e '\l-

readores do Partido Re- nicipio, e após ter sido

publicano. ventilado o resultado do

.E' notavel que ernquan- VICTOR/IA I'N.EXPRESSIVA ultimo pleito, ficou assen-

to as demais facções Dar- _ ,'..1 tado entre os presentes
tida rias locaes tivessem (I uma acção conjuncta no

cuidado de distinguir os O honrado Governador do Estado deve sen- divergencia entre os libera'es de nossa terra, para sentido de intensificar o
,

representantes do interior, tir-se radiante pela eloquente demonstração que o disputar as eleições. E sabe Deus o quanto lhe trabalho de qualificação
(J Partido Republicano, te- POVI) catharinense prestou a s. exa. no pleito li- custou a palma da tão propalada victoria. Está no eleitoral logo que reinicie
ve a preoccupação de, pre- berrimo realisado em nosso Estado, no qual ficou conhecimento de todos os mil processos que pu- os serviços no Juizo Elei
viamente, deixar de lado evidenciado de modo insophisrnavel o prestigio zeram em execução, 00 sentido de ludibriar o e- toral desta zona, Iican
dos eleitos os Vereado- real de que -íesfructa o preclaro governante no leitorado, chegando ao ponto de contractar os ser- do tambem resolvido a or

res que representavam os seio do altivo e brioso eleitorar'o barriga-verde. viços de um pseudo-espirita para illudir a boa fé ganisação do sub-directo
districtos de Luiz Alves, I·

- Satisfeito estará, sem duvida, pela expressiva do eleitorado do nosso interior. As ameaças não rios em algumas localida
ilhota e Penha, a quem a votação que o Partido Liberal Catharinense obteve eram poucas, para os qua não pretendiam ler as des do Município.
velha aggremiação deve' em nosso Município. Porque. é preciso que fique suas cartilhas. No meio do operariado foi explo- Antes de terminar a se.

, grande parte, de sua vo- registrado que, no meio de tantas manifestações da rado de maneira vil. o gesto do candidato á' Pre- são, por proposta do sr:
tacão. imprensa opposicionista por uma victoria que se feito, pelo Partido Liberal, na ultima greve, regis- Abdon Fóes, foi lavrado
Tal desconsideração só

i póde denorninal-a Iecticia, como acertadamente ac-. trada em nosso podo. E pr ra encerrar este ro- err, acta, com a approva
a estes candidatos, como centuou o brilhante drario -Republica-, de Floria- sario, citamos ainda o bando precatorio que per- cão unanime, um voto de
a outros nomes que fi-. nopolis, o Pa.rtido Republicano seria esmagadora- correu a cidade, de porta em porta, solicitando o realíirmaçào ;de solidaree

guravam na citada cha- mente derrotado si ajuntasEemos os "Vetos' depo- voto. dade ao honrado governo
.pa, vem evidenciar, de sitados nós urnas pelos lj..beraes de Itajahy, que E deante de tudo IStO, não se cansam de lan- de dr. Nereu Ramos, cu-

maneira irreíutavel, a es- não cornmungam com a politica do perrecismo. çar «manchetes' que não exprimem a verdade ja decisão foi comrnunica-
colha antecipada daquel- Trata-se, sem duvida, de uma victoria inex- dos factos. da por telegramma ao in-
les que mereciam ser e- pressiva, sem significação, longe da que se vem O sr. dr. Neren Ramos, como [à dissemos signe catharinense,
leitos. que serveriam aos apregoando por todos os cantos. mais acima, poje regosijar-se pela collocsçâo que A reunião, como sem-

interesses do grupo que O Partido Republicano Iazendo-se dono de

I
obteve o seu Partido em nosso Yunicipio, pelo I pre, decorreu num ambi

chefia o. Partido que se um prestigio inexistente, fazendo-se credor.de gran- 'simples motivo de que há tres annos passados a ente de franca cordealid�
diz victorioso... de influencia, não obteve, como se póde despre politica de Itajahy estava circunscripta entre os de, nrrtando-se o enthusi-
Não somos nós 08 uni- , hender Iacilmente, 43%'do eleitorado que compa-: irmãos Konder e deputado José Muller. E, presen- ! asmo que se.npre reinou

cús observadores, pois, os
'

receu ao pleito de lO. de Março. Apontem-nos d- temente, depois de curto espaço ele 'tempo, jà e- ! no seio daquelIa aggre
.éornmentaríos a esse res- onde está a tão faltada estrondosa, esmaga, xiste, consolidado e prestigiado, I) Partido Liberal I rniação partidária.
peito tem vindo de pres- âora, lidima victoria?

I

Catharinense,' j Em resposta ao tele
tígiosos elementos que se Si assim fosse não ficariam com a minoria :: E em face do contigente eleitoral com que se I gramma que o Directoria
Jtcham"integrados nas fi- dos Vereadores á Camara Municipal. Teriam for- apresentou, enfrentando tres adversarios que tra- I transmittiu aO illustre dr.
leiras d(! Partido Repu- çosamente de acompanhar o Prefeito eleito nada balhavam para uma s6 finalidade: combater o par- I' Governador do Estado, it
blicano. menos de seis conselheiros. tido da situação, poudemos adeantar com seguran-. sr. �residente recebeu, '�

J� existe, não. obstante E ,ê preciso frizar que todo ITundo está farto ça que não está distante o. dia em que o. Partido I seguinte despacho: /'

o.S esforços para não dei- de saber que o p, R. não disputaria <) cargC' de Lib,e�al há-de ser em ltajatly a sua" maior ,força 1 «Agradeço ao pt es-xar transparecer, grande Pre�eito �i _porventu:-a o �artido Lib�ra� concorres- pohtICd, no �entldo -::Ie trabalhar I?ela prospendade : t'o' n' t
'

L '_
descontentamento, ouvin- se as elelçoe& com o apoIo da ala dlss:dente tio:'> desta gleba, Implantando uma polItica com novos i ZbZOSO zreC.OrlO 1

do se mpsmo graves ren- liberaes, chefiada pelo deputado José Eugenio mó:des, propugnando pela felicidade de nossa gen. \ beral de ItÇllah_y vo-
suras pela orientação do Muller_., , ,,' I te, I?-a defesa intransigente dos Po,stulati@Sdemo-;,t,os de so�zdarzedade
Partido, etn IJremiar os O Partl.lo �epubhc:lllO aproveItou-se de uma cratlcos; �

, : çom que me honrou
indecisos e os vacillantes, ' .

Ih d
qlJe até então accendiam ; e envzo- e cor eaes

uma véla ii Deus e outra

I'
Afim de tratar de altos V·

.

C ·t I F d I m«" envaideço e orgulho: 'I saudações.ao Diabo, num flagrante interesses dt) Estado, se- laJou para a apl a e era o -e de substituir justa- Nereu Ramos'>.
despreso al)s que sempre, guiu de avião para a Ca-

d G d d E d
mente o meu eminente IA I'

-

d' C b"se mantiveram irreducti- p�tal da Republica, hon, 3r� r. overna, or O sta O �,migo e p�eclaro catha-l se elçoes e am onu

v,:,eis, dentro de uma, lea- tem de manhã, o beneme-
. rlne"se Governador Ne

I
'

,U
"

-., A Tunta Apurarlora ter-dade partid�Hia, collabo- rito catharinense dr. Nê- bih:hdes sociaes e devo 'Ia'r com escalo pela I'm reu Ramos>., ' m,,'n<l� hontem a apuraçãorando pela manutenção reu Ramos; honrado Go-
'c '

"

-',' ,.

a ,,-
do Partido Republicano vernador do Est.:.do. tada, com lealdade �o� pren,sa, �te a ,CO,nStl,tumte "O sr. dep�tado Fra'.1-1 das eleições de Çamboriú"
para mais de cinco annos. \ Na qualidade de seu gr,a\:s pr_oblemas, da ad br�sllelIa e desta dIrecta- CISCI) de Alrpelda, rece,beu I com o seguinte resultado:

Embora nada temos a I substituto constitucional, �mlll1>traçao publIca ,da mente ao 9"over�lO �a s�a d?, Governa�or em exer-! Partido Liberal 323
v,er com a vida. uomesti- assumiu o governo, o sr. :,U3, t�rr_a. Ma� Altamlro terra, apo!ado tao ,some�- (:I�1O o segmnte telegram-I, União �elJublicana 165,ca dessa facção, não pou-! deputado Altamiro Gui- GUl.maraes nao. venceu t� na Hmlzade d/e �m pu- ma. IntegralIsmo , 34

demos, entretanto, de dar I maraes, dd. Presidente da
sozlllho. Venceu_ com eIle gIl� ?e moços � na tme• ,

"Tenho ho�ra commu-I Está eleito, portanto, o
razão aos paredros' que IAssembled L«"gislativa, e I to�au�a geraç�o de, tTIv- recld� admlr�çao de .odo n1ca� vossenCla acabo as- i canc.idato do Partido Li
foram preteridos, para a-I uma das mais radios:.ls �o�'ulgualmect.: J�eahstas o pu 'I? bar�lga-verde. ,su��r governo,Estado na I beral Catharinense, soro

gradar a um limitado nu- esperança.i do Estado. q e vem sc�umdo ha
,

,E fOI por, ISSO q�e, ao I qua,ld?de Pr�s]de,nte As-I Flavio Vieira.
mero de comp:mheif<ls. cR bI' ' d' C,·' 1

longos c\lln�s as pJlavras �esp?nder a �aglstral e semblea Legislativa porI. .

--_.

.__ ,. ep.u leal, ,a, apIta e os enSlt�a:l�entos doe mCISl'ya oraçao do ��u ter seguido Càpital da Re- Optlmo negocIo
Soldados Japonezes

do .Est�dOG nOtICI�do \f qu�m tem SIdo o paladl- "ubstItuto, por occaSlao publica governado.r Ne- Vende-se um automovel
,

t ,! pos�e o .y(.ve_rna or �

-,
no bnlhan�e e deI?-0dado �a sua posse, que se rea- re� l:tamos-Sc.udações at- de uso arti�ular ma c·a acam tamuo GUlmaraes expres- da soberama cathannense, IIS�OU com a presença de tenciusas-Altamiro Gui- "R b "P If

' r í;l

trabalhadores russos sou-se d� segumte modo: cre�ndo e d�imando os toc)o o mundo offi,clal, ? marães-Governador em.l' pe�f�it� �,s�a��Od!yg��s��,_AssumIU hontem, o go- maiores e maIS empolgan- Governador AItamlro GLlI- exercicio». -

'd
.

t.Communicações de Mos- verGO do Estéldo. na qua- tes movimentos da opi- ::Jarães com reira felici- v�çao, por ?IS �on, os, e
C{)u dão curso· a informa- lidade 'de Presidente da nião publicd, atravez de dade p�rorou: cAo aS5U- ,Agradecendo a cornrrlU- oItocentos mil reIS a VIS-

ções officiaes de Khaba- Assem!>léa Legislàtiva, ,o uma actividade politica mir o Governo do meu lllcaç�o o sr. deputado ta_
.

.

rosk, na Siberia onental, sr. de�ut3do Altamlro Lo- que foi da tribuna popu-I Estado, de uma só cousa F!ancIsco doe AlmeIda �n- Tradtar-se, CO:TII o due-

�ue 'um destacamento. de bo Gmmaães. �

VlOU 0 segum(e despacho: ctor este ]orna,
laponezes e mandchus, 0- _Afora,? alta �ígnifica- .�uito grato pela \ SU:1 Afim de prosseguir o�
perando de automovel,dis- çeú polItica que no.s es- O Chefe do G07JernO catharinense, o emi- communicação haver as- seus estudos na Faculda-
parou trinta tiros contra cusamos de encareCf�r, es- sumido Governo Estado de de DIreito, de Nicthe-trabalhadores sovietic@s, �e facto c?nstituira,' de nente -e impoluto dr. Nereu Ramos, receba. querido amigo roy, onde se, acha.matri-gue se encontravam à mturo, o ,maIs, belIo exem- prestigiará o Pa'rtido, Liberal, porque este meus Slllceros votos faço cuIado, seguIU no «Carl
margem russa do rio Amur pIo {ie victona de uma ' pela felicidade seu gover- Hoepckp.» para, 3 ,C"pI'talO at

.

l'f' 'd· é O Partido do Povo. pelo Povo ...
. aque e qU:l I ICé;l o e�ergI3 moça, mas c?n- 'no. Abr:aços - Francisco, Federa!,o ta1ent<,so jovemde "cruel e provocadop. CIente das �uas responsa- e para o Povo� I de Almeida. Aldo Mano de "Almeida'<i

'r

=-=CASA HEIL
de JOÃO MATH IAS H EI L

Calçados f�nns parà homens, senhoras e creanças...Não deixe de procurar
e�ta casa C!uando desejar adquirir 'Qill cuIçado bom a preços convidativos.;

L
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cado, No anno seguinte tna,
triculou-se na Escola MUitar
completando o curso co�
distincção em quasi todos (Is
exames a que foi snbmetti,
do, em 1919.

'

Melhor classificado na Sua
turma, conseguiu attí tgír o

posto de capitão aos 26 an,

JORNAL DO POVO �-���..._�-�-����'--"!!!!!!",,,�._��-��

º ....,�R. HUGO RAMOS Q,êTEM1A expressão da victoria
GANHO DE CAUSA

NOTAS BI'OGRAPHICAS
LUIZ CARLOS PRESTES

,l

Os resultados
r
do pleito de I: do corren

te, .não obstante ainda incompletos, jà auto-
� ,

d f Os jornaes cariocas- con-
Telearamrna do Rio in- Bento de Faria, Fíladelpho rizarn, seguramente, o desmenti o ragoroso '

blis tínuam a pu tear amplas re-
forma que a Cornrnissão de de Az�vedo, Luiz Gallottí, e do que vinham asseverando, em pretendido portagens sobre as dilligen-Revisão dos, Ac�os do Go- Eugenio de Lucena, concluín- desprestigio da situacão politica estadoal os cias de que resultou a 'pri.
vemo PrOVISOrlO acaba de do nos seguintes termos: d ios d tr 1'" N 'são de Luiz Carlos Prestes
prof-rir um interessante e

I
T

I a versarros .o ac na, governo. I unca, em ver-
, t: I «Nada consta em desabo- 1,do' f S t O tl .' e retraçam a propósito a

l�dlC1050, parecer no caso no da conducta íunccioúal te_a :-' se a�sls iu, 1em :n a a'flatIln�, ad uma carreira do chefe vermelho.
em que e reclamante o sr. 1 do pe, t,icionario. E' notorio �o lI�suspeIta e e oquente mant es açao te so- Luiz Carlos Prestes nas
Hugo R��os. '(e? aliás, resurte das provas I lidariedade expressa d.o nosso povo a um �O- ,ceu na cidade de Porto A-

,
Tabellião de notas,

nomea-, constantes do processdt que I vernante. Pelo voto lIvre e, 'Secreto, respeita- Iegre, em 3 de janeiro de
do, com o advent10 ?O p�o- o requerente foi aísstado doI da, com o rigoroso escrúpulo de que t=dos 1898. São seus progenitores nO�m 1924 rebellou-se con,pno �overno revo uClo�ar,lo" referido caro-o por motivos podem dar testemunho a opinião popular a o, capitã� engenheiro Anto-
depois de 1930, esse serven-I IT 't, h 11 d li

.' , '1' mo Pereira Prestes e d Leo- tra o governo Bernardes.n,
tuario foi exonerado, sem

I'PO
1 ICOS, I� c e, por s� a� egen a Iberal. �o� vencedora. na quast tota i-

nor "felizarda Prestes.
'

ganizando a co!umna vola,
forma pe processo regular, �er e�v9lvI1° ,�� m�Vli1�e�'1 I dade dos mumcipros=ve precisamente, como

I Os seus primeiros estudos te de, revoltosos que, d'lran,
em 1932, logo após a Re- o LVO uc anal o e ao

jà tivemos occasião de frisar onde mais eX-j foram feitos na Capital Fe- !e d�!s annos, percorreu o

volução Constitucionalista de I Pauh, em -1Y32, A' VIsta �o cs o o ,

'

I' tori 'l'd' ",' 'f' _I deral no colle io de An- interior do Brasil, de norte
S P I L d exposto e em face da arns- pressiva seria a v-c orla, como lima sigm 1

I'
g 'a sul

"
au o, evanc o a sua re- ," '

,
' , '

-

d
.,

1, it 1 darahy.Aos 10 annos perdeu
.

clamação aquella Commíssão tia ampla concedida pelo caçao e consctencra e ei ora.
it

. d Após esse raide retirou
"

' • '" .. 1-.'
,

'

S'" h ' 'd o progcn! 'Jr e, apezar a

I
""

devidamente documentada; a novo estatuto nastco, opmo
-

�r,a preCI�o av�r-oe esqueCi,.o o que situação de pobreza de sua se para o estrangeiro, recu,
Cornrnissão deu-lhe ganho PIela aproveitarn::nto do re- i oecorrra n_o antlg� regime d? voto descober-j prog,enitora, conseguiu pros- sai1do�se a par;icipar da re.

de causa" no refer,�?o par�, c,am,ante no� ter mos �o �a-I to para nao apreciar, c{:nvementemente,' a ex- I seguir nos estudos, entran- yoluçao de 19",0, p,or ter a,

cer, que e da autoria do Sl: ragra�hount�o do artigo �8"pressã() de tamanho extto duma legenda par-Ido, aos 13 annos, para o braçado o communtsmo.

Fernando Antunes e fOI das DIspos!ÇO�S Transitorias i
fd

'

I
.

t ,1
�

d t d . II Coliegio Militar, de onde Como filiado do Partido
subscripto pelos srs, ministro J da Constitutção Federal.» I: �rla: llI�m�l p .edl o p:m qUPI�:: �m e ° as as

sahiu em 1915, com o pOS-, Comrnunista Brasileiro, esk
'", _ =---_."",."._ __ _ ! garantias tnrnvi u.a:8 � co LctIvas, o yoto se to de major do batalhão ve na RLlssia alguns annOi

� C
,

'

. - . ! f(\ z '�m ab�,oh,lto slgllo, mdevassavel, -c�rcurr:s- coIlegial, : tend,o sempr� s� e ,tornou-se membro do I\o
,

" g��RRA I Cap!tao de Cor.vet� HII-j ta�CIa, abas, q l�e ,os �OBSO� adv2.fSarlD nao revelado mtell!gente e applI, I rtllntern, '

300,000 Itallanü� batl2m� debrando Sllve!ra I
deIxaram de salIentar anteCipadamente, como I' se na Afrles '

'I " p8,ra advertir o eleitorado do absoluto S8!!.re- ,

Os ultimas debates sobre
I -fi no:;sa ,Cidade teve no I do qUE' se lhe ass,eguraria, no exercício' de '-�eu' Os dez mandamentos eIle de coisas que lhe int�

a orçamento da Guerra pa-j LI�t�ma dO�ln�� a agr�davel "

..
'
'.

. ! rêssem.

ra o armo corrente deram

en-I vIsIta,
do Cq_pltao de L,orve, dHelto de ?pmar. da mulher casada 7-Sê sempre cortez com

sejo a 3C conhecer de modo t� �lldebrando O�ono da Ha�era 9'ueI?, para argume�tar contra o I elle. Reco�da-te de que"quan
exacto a quantidad�, de' tropa 1

SIlveIra que f,OI recentemen- qu� a9-UI 'as8�gnal�m'os, traga. a cIta�ão 0_ �as01 Vem numa revista norte a-
do e,ra _ainda teAu nfnvo, �

empregada pela Italta na cam- te no,neado dl�etor da Esc?'1 de ttaJahy onde CJrcumstanC11iS reglOnatS ina- merlCatla este curioso deca- c�nsldel avas um ser supenor,
P�nh� da Abyssl'lll'a O" d dos la de Aprendizes de Mari� I " '

. I oao cheques ao excesso ao,
a _a

,

• " a
,

, " I íast\cível.S deram ganho de causa ao DerreCIS- Jogo formulado ;Jor urna sua ::;

orçarnentanos revelam que se nhell � na Capital ?O Estad?: I, C' ,',' . b
'

d' ,; 1 P

�

n,
T _I coIlaboradora: posto ag?ra. ,

acham atualmente em Of)era- O lIlustre offlclal qlle Ja, mo. GUv II ta Si!. er-se, to a\ Ja, q tL \ ..TI lta ! L' t ' " 8 - Delxa,c acreditar, d1
, , , L - ".

" 'I . ./L -

d '1 11
,-

1 I
1 - Ivra'.e aa primeira 1 bções na AfrÍCa Oriental 14 s,ervlU em nosso porto ? ca�-, Jau;y -nao sen o _l)(�S81 ve. a COl iF-!�çaO 00 per- questão. Mas, Ul1la vez inicia- IOll!le em l()nge, q�le ��Ie �a ,�

divisões e 27 batalhões não de Delegado da CaPItama I reClsmo com a dlssldenCla Lberal, eS8as duas da não a evite e Íaze o mais maIS qu_e ,tl.!-. Iss? o lbol�em
devi"lonarios; num tdtal de dos Porto�, ond1 ga�greou: correntes contra O situacionismo estadoal fo-[ p()�sivel por q�e teu mar{do

I
9 - SI e trlte111�ente" s,e pa

300.000 homens, A essas tro' I, grande esttma, foz mUi cum-I. "

'() 'o, >t' T lpO' � d E se'a vencido e o sinta ra elle uma amiga; SI e um

, d' ' � t � pnme'lÍado 'Jor elevado nu-
ram as urnas c, m as r.:ospe0 1\ as L�bGn, a. - I

_

'
"

cretíno procura leval-o asapas evem ser ael eSLen aC"as ,'J I '

1 t t
-

f' l- t ? - Nao te esquef'1S dt' que '

3"0000 homens das forç�s 1 mero de allligos na curta es ..
i VII E'n emen 8, na\) o

",
lzeram SE'm o �ur uoso

d
'-'

t
'

h'"'' - bel' tanto como tu.
• ,

, ,

"

, j'"t d' 'i d
. I J,'d d 1 d'" r 1 ;'0 'd d d:':d esposas e um ornem e nao

10 R 't '

celomaes e operariaS Itaha'j
a la em nossa Ch:.a e. s�n"J, o e u. lono- a ',' e E'19013 o a 11:)81 en-

um Deus. Não te admires,
- espel � seus paes,so

nos.
"

,_ i�.;�7, I ,

Cla liberal, VIstO. aos �hef,�s des.ta não �er eS-1 pois dos seus defl'itos, bretudo s�a ,mae, a qt6em e1i:
, Para o tlan�porte oe tao "IOJlJ.�at�i!Jlq!l® tranho que o altIvo cldadao ItaJahyense, ,por-I, 3-Não o enfades com pc'

amou ant.:!'wd�!��
numen.1SO cont!ngente e seu

" A ventura dissociado das fileiras situacionistas didos de dinheiro, Procúra' Brind.�regular abilstecUnel1to, torna- � sr: Hennque )�nne, �ro, i ;:- a r � - l' ,-' ' lião ultrapassar a somma
�

se necessaria, uma verdaddra pnetarlO d,O Offlc!na, Chc-I'
em razao e S? lCltaç-oes ocaes,.nao lrIa ao

hebdomadária ou mensal que
Os srs. Bauer & Cia:, adi,

fI;ota mercante. O tran�por' nolet, em nossa CIdade, aca- ponto �e prefenr a�o!ar ? perrecls'l?o. a c�r- eIle te fix. lU. vos agentes da Companhia
te in!erno é fe,ít,o por, meio ba �e re.ce?er da qener�ll lar fileiras no Part1cl? Llb�ral . OatharH�pns�, 4- E' passiveI que teu ma, Commercio e Navegação, nOl

deanttnaes e vemcu10s de to- MO.or �!asll S. A., �?t� se'j dE' onde aquf'lles motIvos m-Fehzmente meVl- rido não tenha coração mas obsequiararn com uma bem

d S: 'e 'I' Soo LO 0- de em ':'. Paulo o rl1niOrrta I
• -.

'
- A " 'feita revista dessa emprez�,a, ,lS esp ces, ,aul m,

I
,I '-1<"-', I tavels, o haViam afa�tado. Nao fora, pOIS, o tera em todo o caso um es-

veIS acha'n,se 11 mil em ser- ce �echnrco, de mechalllca,
d' '-. il' ód 1" h.c d tomago melh0Jr ou peor. t'a- referente aos meze5 de-' Jt

VI'ÇO na Africa depOIS de ter nrestado exa.l expe lerÜe Sll1lH,SO ut. Iza ° pe 0" c t' les o I ,.
b' ,'I" neiro e fevereiro do corren'

. ' r, ,..

l' 'd' 1 d d" rfls em SI o conel !:tres com

30.000 Ethiopes mortos mes naqueIla CapItal. i perreelSn;t0" com. a l��mp lCI aaeJ ?,S
r

l!�;gen- uma bôa cozinha, te a::1J1o.

De<;pachog remmetido3 do
-

I tes da dissldencla tloeral, (t o t arudo I'\'epu-· 5 -Deixa,lhe de vez em Somos ���
quartel general das forças �)!f!WJ.(!!i(!) blicano teria sirIo esmagadoramente derrota- quando a ultima palavra', o latltista 'spsira'it�liari;:]s _cjile ope'ram na A- _Da Cia., de, SegurQs de do, num flagrante e :inatenuavel desprestigio que lh}� �arà prazer e te não r

fnca On::r.�al, ll1f�rma� que Vida «EqUitativa»! recebe- manifestado pela maioria enorme do eleitora- acarretara ne�hum mal. Em dia 'da ultima semana

cerca, de trtnt:l, mil ethlOpes mos por mte,medlO de seu d d It' h 6-Le nos lornaes alguma tivemos a flOi1fOSa visita dij
foram mortos ou feridos na inspector sr. Raul Seàra,uma O e aJa y. ,coiSâ mais do que os annun- brilhante jornalista B�ptistj
frente norte, entre os dias linaa folhinha para o cor' .'\pesar de tudo, porem, o, que eXlste ele cios de casamento e as par- Pereira, director do diario
10 de fevereiro a cinco de rente anno. defluído e irrftutavel e que ó Partido Libe- ticipações de enterro, para « Republica» I de floriano
março cori'�nte. Agradecemos. ra1 Catharinense, ,que tem á sua frente a fi. poderes alguma vez falitr com polis.

��� <" e,i;C" ���±:i'lílt�l'I.<�� gura notavel e prestigiosa do sr. dr. Nereu ���������_�

I
' I"A, Ramos,

conta com a quas;' unanimidg,de da

I'Às príncípaes falnHfas da cidade e " opinião publ,ic-� do Estado,excepção I,eiÜt ape-
" A' Pharmacia CRUZ CDUTlnHO

: O povo- em geral, ricos, re- ,., nas duma dís'lldenCla em minorla e tnexpres-I

I mediados e pobres, so" fazem
�

I
siva dos membros rem�ne8cer:te, elo perreçis- f; O'

- -

t b 1
-

'tos II mo, igualmE'nte em numero lnslgnificante,-- � maIS, antIgo es a e eClmen o

.

seus fornecimentos na B! sinão quisermos sommar a eRses factores do op-; desta cidade, no'- genero, 'C0111-

I � I posic�ionismo os elem.en�os, 1,ntegrtllistasr f:l qUem II munÍca à sua distincta freguezia
".,"�"Casa AI-fredinhó � s� pode recusar à �e�ltJmld�de, de repre,sen�t-l� que acaba de receber inu

, J.�,' çao, de vez que nao 'constituem organ1zaçao

II'I II n�)s moldes das qu� ,propugnam,
a manuten-I gran,de stock de medicamento,',_5, I'o' grande oS,tabel,ecimento de seccos e I c e def"sa d '-m' demo tl T

, ",ao 1.'/, o regl� e
'

cra co. estando, por isso, completamen- "molhados que corresponde á coufi:mça I '�

�.:, de sua enorme clie,ntela fornecendo-

"'I: !1_����noPoli:_ '�1:4 te' apparelhada para satisfazer
� lhe generos de primeira qualidade. qvalguer receita me�ka, tendo, I'I.,'

�
.

I

��egistro CivU I deE��ju���Ci�:�t�O E�t��ig:P��' I �ctualmente, á testa de seu servÍ-
A. a.fa111ada Casa Aifredtnho I ]Ui,zo Distdrict�a2 ed�os ,casa I ��fr�,6d�e P����Soã�ed��;!'st���,

I� 'ço de manipulação, um antigo '

I�.'
1
mentos o I. lst!'l�tO filha legitima de José Luiz

é a que vende luais I barato I da comarca de ItaJahy

rpereira
e de D0na Joaquina e competente profissional

d.. I'r
Faço

sa,berqU,eem
meucarJorJohabJ-' kntonia dos Santos,

ambos,'
- ri

para van er mUlto, '

,

Jam�5e Dara casar:
, já fallecidas.

I'
Espera, ass1rn, qUE' a sua p,rezaüa

, Os contrahentes Celso Lopes 1\presentaram os documen, ' •

f .,,\
,

� de Mello e Dona Thereza Pe- tos exigidos pela lei e si al-
' e antig'tt reguezut conlilnue a

,�'" BU .\ HER', f1ILI-O LUZ, �,a reira, Rmbo6 dllmiciliados e

I guem
souber de algulJ\ impe, h' 1 f ' n'

�.it.. -'" 'lJ � residentes nesta cidade. dimento conhecido, accuse'os : onra ·a COIU apre erenl.Jla
�

I
Elle2 nds"ido nes,ta ci<ia�e, para os fiJH; de direito.

I pi
.

C C t·· ft

I ,ITAJAHV
com 0� an,nos d� Idade, VIU, ltajahv 10 de Março de 1936'j alarrnaCI3 ruz OU innOti vo, estIvaaor, fIlho de Dona ' • ,

,

.
'

, "Ma�ia da Silva Porto, já fal,
. F!dmundo !leus1, " � " , ,�

:a#lii!M1{.������ leCIda. OfhcIal do RegIstro CIvll i!��������

"
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eja. de naulgaçia «blagd Brasileira», �����=���=�����\�=��.���I=�=�'I
�

= Agencia de Itajahy -
...
/

Linha Penedo-Laguna, servida pelos vapores
ASPIRANTE NASCIMENTO

, MIRANDA e MURTINHO
Linha Rio-Itaj'ahy, servida pelo cargueiro TUTOYA

Vapores esperados
do Norte

Aspirante Nasciniento
ma 18, escalaRdo em Florlanopolís e Laguna,
recebendo carga para Rio-Grande, Pelotas

e Porto Alegre, com baldeação em

Florianopolis.

Caixa postal, 16--ITAJAHY-Estado de Santa Catharina

End. Telegr.: PAPEL

j

Unica Fabrica de Papel no Estado

Hepncsentautes em todos

Estados do Brasil
"

os

Café sem mistura

Commissões - Consignações - Representações - Conta Propria
Agencia de Vapores

Exportação de Madeiras, Cereaes, etc.

REPRESENTANTES DE:

Comp. Commercio e Navegação Standard Oil Company of Brasil

Despachos - Expedições

do Sul

Aspirante Nascimento
dia 22, recebendo cargas
directamente para os por

tos de S. Francísco, Santos, Rio, Victoria,
Ilhéos, Bahia, Aracajú e P�nedo. Com ba�dea- Automoveis ..CHEVROLEl'.
ção no Rio para 08 demais portos do Norte Véndas-Serviç9s

I Peças genuínas e aeceasoríos em�geral

MIRANDA MIRANDA
ma 23, na mesma escala do vapor àspirante dia 27, lia mesma escala do vapor Aspirante

Escriptorio e Armazem-Rul1 S. Francisco, esq, da 7 de Setembro, 42-Telephone, 49

Para mais inf"rmações com o agente José Alves

pefei�a_ I

CD�panhiaFabrica ���==�IT=.A=J=A�H�=�����
de Papel ltejahq

�!IIr.....:q....., ........... ; e * se &;1iGi'W"1PJ&,

Fabricação de Papeis de Typos:

� MANILHA
., RAFT

JORNAL
EMBRULHO

Navegação entre os portos do Sul e do
Norte do paiz

SEiI de Macau e Mossorõ

Gazolina 5)tandard - Kerosene Jacare

Standard Motor Oils

General Motors do Brasil S. A. Olees lubrificantes, Flit, Ollex

Pring, Torres & Cia.
Sal especial «Alliados"

Fett & Cia. Ltda. I

Companhia Hanseatica

Ceneja Oaseatínha etc_-Refrigerantes
Assucar reãnado e Somenos

Nascimento & filhos Ltda. Ceneralídades Elecíricas Ltda•. ,
Lojas de radios, refrigeradores, etc.Cofres, archivos de aço

�

Rua Pedro Ferreira nrs. 52, 55 e 57-Caixa do Correio nr, 38

ALMEIDA & VOIGT
--ITAJAHY -

'arinha de bigo
das aíamaâas

manas

Diamante

J\ssucar

refinado
Especial

S. Leopoldo

-. CDmmisSãeS--eu'nsignaçães�-DespachDS

1
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NUMERO f\VULSO $200
Publica- se às quartas.feirai

Carta aberta LooPPRESADO RA"'IGEL
O teu artigo «Homens dE' ídeale trouxe-ice a opportu.

nldade para saldar uma dívida, que tenho contigo.
Deves saber, que este desejo não é de hoje. Reputo

superiluç um preambulo, historiando os motivos, que me Ie-
varam a desastrosa experiencia, cujo epilogo foi uma de. flSSIGN.ATURf\S :
monstração eloquente e ísophísmavel da grande precaridade Anno 10$000-Sem\:l,;n'e 6$000das amizades faceis e interesseiras.

Acceítcí a chefia da A. I. B., apos uma Insístencla
continua e irritante, em que me Ioi assegurado o caracter
apolítlco do movimento. que baseava as suas finalidades na

educação do povo, sem Invadir-lhe o campo de suas tendeu
elas partídarias.
,

A quebra da prin�ipel promessa, motivou o meu dese- Cap Orlando Ramagem. João BayerJo de afastar-me, paulatmamente, sem alarmes. •. ;

A consequenoía da.minha res�lu9ão dissecada á luz. De passagem para' Floríg- � Teve dolorosa repercurssãoduma hermeneutIca psychíea característíca, eetamr-ou-se nu- nopolis esteve entre nós aí- - .,' , id d
.•

ti
- -«Devemos combater, o

ma pagina demonstrativa do grau Insuperável da fecundida-' , , . :em "noss.a ct a e a no leia extremismo com a maxima
de inesgotavel dos recursos astutos e íneriveís de espíritos glln� ml)men��s, o dlshnctp do falleelmente do venerando energia. Seus mentores jo.
ma�dosos, quando postos a serviço da dílaceraçãa de repu- e brioso CapitãoOrlando Ra- ancião João Bayer, occorri- gando com forças demago-tações alheIas.. '" magem, recentemente trans- do na ultima quarta-feira na gicas tentam arrastar o

Esta pagina, á pnmeira vista,
..

tão contundente. pelas ferido da Capital Federal \

íd i do T" d povo brasileiro na caudal
suas caíumnías e pelas' sua agressívídade brutal e directa, 1 B C d FI

. CI ac e '" 1J icas, o� e era de suas-pregações crlmino-não deixou de ter a sua utilidade, como fonte de ,:,nsiaa· para o. 4 ..., e on- grandemente bernquisto. sas. Ainda agora, segundomentos
.

nara minha vida futura,. .

anopolis, ,

'

Chefe de .importante firma notíciam os [omaes, o In-
FIcará guardada c�m todo carinho e s�rvll'á pa�a re- v-a-o pagar multa PO",';' cornrnercial politico de in-

.

tegralísmo conseguiu ele-
.cordarme, em tempos vludc nros, que na minha moctdade, . .

/
-. gel' o preíeítç de uma CI'

ç minha vida prospera e feliz desencandeon uma profunda' discutível evidencia, o seu dade de Santa Catharin';, p. Ih' d Ce laelnante doença no psychísmo miopragico de meus ini- que não votaram. passamento causou conster- Nessa cidade predomina o
. '«lJa lIeuo a . raGa»

mig?s e que aquellas Ilahas são-i-um angustioso e debil Telegramrna de João Pes- nação na alma do povo ti- elemento teu to, que ernbo- Acha-se ancorado em no�

.queIx�IAuP,i·nvovJ·a é uma d I dí
. soa, Capital de Parahybs; juqUE',nse. . ..

ra já nascido no Brasil não SO porto, desde de domingooença e a ma e icencia um quer- .

f d f f I d t t perdeu aínda a mística do lti
.

ili r r.
xumes, 1i1 arma que o procura O' A arm ta o ex me o, es- militarismo allemão, E' na-

U trno,o navio aux a (\.ii>
Actualmente serviu para, avaliar o grau de agresslvt- da justiça. eleitoral rernetteu pecialrnenante ao sr. João tural, portanto, que o ln- lhei�o da Graça, da nossa

dade de. tuas considerações. Assim s primeira causa de mi- ao primeiro promotor 2279 Correa de Amorim, seu geri- tegralísmo, prégando a vío- Marinha de Guerra.
nha carta e agradecer. te o caracter elevado e complacente certidões de eleitorés daqueí-, ro as nossas sinceras expres- lencía, a, dísclplíua Ierrea,

' _.�-""""""",,--_,w,·
dos teus artígos, que apezsr de atacarem guardavam um te Mu i ipio que' deixaram -�:I di' t�nd.o uma ?rganis�ção mi, "ltGto ÔO 8P.· dp .' �nVBn,cunho elevado. '

.

LIL n C ,
. ". SO ...5 c e.con ° enClas. .

lítarlsada, ImpresslOue es. .., .

'.

.• r

Deixo de enumerar os prejulzos materlaes e moraes de votar nas ultimas ele!,· .. ....". -'

.ses �euto.Lrasileiros. . nador do iísf"ado
'

que teve com a minha attitude de solidarledade, eniquanto ções, afim de que o mesmo' FeHx-Nfbino
.

.

Nao devemos, porem o. �.,
frequentava a A. l. B.

_..' possa proceder a cobrança' FelixAlbino, filhinho do lhar :despreoccupadameilteEste facto, tambem, nao Impediu, que um sygmodonte ti d' lt di t d t
.

f para esses casos. Precísa Por acto do sr. dr. Governa,
p�úcurasse attíngír-rne com a afirmação de que estava ven e2'ecu Iva a.mu a � qu.e es: lrec or

.

es e semanano, .es-
mos reagir com violencia. dor do Estado feram r.omeada!

dldo a P. L. por um cargo technico, que desempenho na tao c,s refendos elel.ores s!:l- t<;,jarà no proximo dia 24, O. Ac.b.G que deviamos locali- as seguintes profess9ra3 para
PrefeitUl;,_a. . .. . jeItos, deatJte do que deter- seu primeiro' anniversario/: zar nessas cidades quar· regerem varias esc,llas estado-

.

Um racIOcI�IO maIS profu�do assegm:a·me o �eu de· mina o Codigo Eleitoral. natalício.'
.

teis do Exercito com a aes em nosso MuniCípio: HeI.
�mtflresse por mms esta calumma, porque v!"Iumbrel naquel- _

funcção precípua de com. mengarda de Souza para a es·
la afirmação u:na fatalidade biologica dos argauazes.

sequilibrado, os pervertidos sexuaes, (\S ·"orl."gináes e exentri- bater certos abusos e de cola de Alto de Luiz· Alve�De bom grado cederia 09 2'íO$OOO com a condicção, de . exelcer junto a essas po· Jacy Santos para a escola do
que fossem empregados na satisfaçãú de alguma da!> suas COS, numerosos no nosso meio e indistinctamente

.

chamados
pulaçõ6s

.

de sentimentos Rio do Peixe; Estelita Werner
habituaes falcatruas. �telha corrida,., conseguem fJubtrahir·se do atributo pejora- f\Índa estrangeiros,' 'uma para adjuncta da escoh de

Esta eircumstancia sérvju de prodromo da cOlivicção tivo do diagnostico psychiatrico, que se impunha; talvez, acção, por assim dizer, na- Harra do Rio; Maria Albin�
·de que havia depositado a minha confiança em pessoas, mais, necessariamente, do que aquelles, ,'que vivem enclau· cionalÍ!�ante». Moraes Ganzaga para �djuncta
que a utilisavam para reforçar suas vinganças e interesses amado!! surprehendidos pelO descol111eciment0 das habilida·

da escola de Penha.
pessoaes. des de dissimulaçã,o que concede aos primeiros a faculd'311e (Palavras do sr. dr. Marques dos

-Foram o concedIdos tr�!
A· 't' d' t de viver em liberdade. A�bos tem a preoccupa"ão ue crear,

. Reis, MInistro da Yiação)'
SSlm pem enelO-me O meu ges o, no caso, qu.e mo· . ..

'.

y
o

.
•

.
mezes de licença para as pro,tivou o rompimento da nossa amizade. '.

lendas, contr�mar InBldI�S" cQntur�a.I factos! dvstemperar, U
' ..

t· d·. fesl'loras Mari� Baeellar. Rei'
IdentifiCámo-nos pelo mesmo de..ejo, de apezar .Ja no"!·

. ver�ades, 6atIsfazen�� su�: tendeumas ag.l'eSSIVas contr� os

I
ma mlCla Iva Igna i ser e H6racina Soares .\bra-

118 pobreza e falta de recnrsó.'l, conseguir vencer o� obsta· seu" �emelhantes, .d!flCUI1J.•?do.�h�s o dese!!lpe!lho. das "UdS de applausos I ão da" escolas de Barra de
cÍlIos de um curso universitarie. .

funcçoes em, benefiCiO da Cftjectlvldade. Estes mstlllctos de- .

. R' ' 'd'" f' nh rel'! ectiva,
Conseguiste' manter o contacto simullaneo com dois molidores ll'í]S nosf;éO'�i(}� ��y�;hiati'icos ·r,ão' desefilpeÍlh�dos' O gesto de um. grupo de n:�nt: v e a, p

m"Jios bem diversos adquirido experiencia na arte do «Sa- p�loe neuropathas r�c.lOcInadot"es e psychopath.as du, Ima-!distinctas senhoras <):e nossa --A 'prl)fessoraJuIiei:a Mello
voir vivre .. colhendo a c,oT.lvicÇão dei que é iuadaptavel a glllação clJ�tra os dmgen!es de ta�s, el'tabeleCImentos. Ne- I sociedade em inicial.' uma i.n· foi removida da e8cola do Rie
mesma eonducta na b.valiação' das mentalidades e na de- nhuma sumIdade cons,egulU ,ªubtrah�J;:-se desses ataq,?-es; I tensa ,caI!1panha no sentido· do Peixe para a de Barra d!
duccão das reações psychicas em face de estimulos ··inden· ,Os .celebres sab.lOs Koval�w.skI

e Parchappe atrlbmra_m

I
de angarIar fundO.

s p'lra tor� Luiz-Alves, sendo qUIr. a pro:
_ticos, 8otieitados por condicçõel! .de meios antagonicos. " ao psycJll�tr� o premIO forçaG? da cruz de S. J.orge, nao. nar·!le em uma realidade a fes!!ora desta, Zelina .Claudio,

O meu .concp.ito Sobre amizade era unilateral. As mi tenho o ctIr<1Ito nem d� se adm�rar .nem ;de se J�.s�lmar. .

con.,trucçiio de um Asylo, foi foi transferid&., a pedido, par!nhas affeiçõell formaram·se onde a contempla�\ão dos dra· . Abste,ndo-me. de .amentaçoes .mlrulIferaR, h�lto:me e.m. I
recebido com geral applau�os a escola mixta- de. GaApar,mas J}roJundos demonstram a pequenez da creatura huma- segUIr (l;S dltames Impostos por maIS uma expg_nenCla dolo· por todos aquenes que aspi. .-Tendo a adjuncta da, ea

na em face dos phenomenos, que nos cercam, rosa..., ., .
ram a grandeza de nossa lta· la de Penha assumido o caro

ElI«s sempre tiveram o caracter üwondicional e jmlis- . .

PemtenclO-me:le UII?a mJust�ç!l, agradeço os c0.n�elh(ls I jahy e que po�suid@res de pc- g(l de professor&, Ioi <lesigaoluvel, porque se firmaram nas horas amargas de de�'alen· lastImo a .perda duma amIz�de 8111\lera e o desper.d�c�o dn

I
queno sentimento cuida� da nada para regAr o logal' de

to e de tristeza, quando necessitamos de uma palavra amiga. me'u preclO�o te�po, que d�ra avante, o?m a acqu�sIçao da sorte de seus semelhantes. adjunta, interinamente, a eom.
Passei, abruptamente, da quadra \:lscolai' para um: amo certeza da Identidade de doIS mundos )ulgados diferentes, -A iniciativa de crear·se en· plementarista Maria Aütonieta

biente somhrio e im[H'essionante, onde sem desenrolam os será empregado numa tarefa, que o habIto de longos anno.s, I tre nós um Asylo que possa da Costa.
actos finaes de tantas tragedias irrémediaveis, demonstrou ser o .p�ocesso maIS seguro para conhecer e)l· amp�rar tantos velhiuhos que --F(,j demittido, a pedido, do
." A minha falta d@ recursos fez-me espectador continuo dar com � collechv�dade. . .

vivem a mercê da sorte, con· cargo de professor da e�col3
dessas scen:as onde, a dor e o desalento se manifestam nas DedICar·me·eI, nas (101'1\8 lie descanço das hdes dIa· taudo unica�ente com a es· do Alto de Luiz-Alve�" o aI,.
suas mais variadas modalidades. - rias,. á elaboração da planta estructural de psychismo do mola que arrecadem aos sab· Zacarias Tavares. .!Qmll o quadro mais cheio de licções do que aquelles ambIente.. . bados, deve merecer o ,inter· -à complementarista Ca
que habitualmente me eram dados presenriar? . . InfelIz�eute, nem todos COllf'eguem VIslumbrar na pa· resse de u"sôo commereio, da cilda de Assis lissurr..iu fi di.(

Nada mais demonstrativos da fragilidade humana I r?dla sareastlC8, duma.phrase fra::Jce.za, a supressão subcons· n'lissa industria, como de to· recção da escola de Banal
Nada mais inspirador dos s�ntimento5 de confraterni-,'clente dum. elemento, que COI\S�l·tue. � c('/mpI",x!> recaI· das as classes que collaboram do Rio, emquanto durar o imJ

81lção .dO que a :tssistencia dos ultimos instantes daquelles çado, d�nu�cHi.dor dum� pungente �nrel·IOrldade. ,

!
para o progresso. desta c.itiade. P9d.imento da sra. Mari.8 B8·1destroços humanos, victimas de catastrophes tremenda, que . FJCana, bastante IIs"ngea�o, 81 fGsse .a!vo, cof!l o mes- E, nos, os da ImprenS"l, não cellar Reisel', que se dcha li'lp

..
ass.

aram

a. Vid.
a na dissip�ção aa �ortuna e �i.l saude, c.er.,1 m� _Interesse, da tua observaçao no cxerClCiO da mwha pro- poud.emof:! deixar d.e eStim�.lar, I

cenciada. Icados, talvez, por bons amIgos, habltuaes conv'lVas das rodas fI�sau.. . _ .. . .

<
_ ,conCItaJ'; para que a. proJec·

alegres� das libações iatemperantes e que Oi;' abandonaram I .

AS mgrf!-tldocS e os trmmphos, as I?co?prehe.nsoes e

1
tada campanha venha obter o -

.

1._
110 presentir o primei!'o revezo .

os Irreconhe�lmentos, os �rarpas de eonscl_:nCta, _as lllce�te. exito de que necessita. 'I'! \'�O m'lll!�i'il! t �R"q�H�il�!� r'. As ·tuas considerações visavam mcstrúr.me o erro. que' zas, os desanIm�)s !is d�sI,llsoe�, as emoçoes tao profuu· .\ fundação de um Asy!o J 9Â11i4 �mHj�hR�. � biYt.�l.i!Íllf.J� W Ime fazia confundir sentímentós engendrlidos em condições'! das quanto varlaveu;, sao sentImentos, que nos surprehen'jjà faz parte das necessidadpsl DE S�NMA CAT�áj.'!!NAtão diversas.
.

I
dem a cada passü'e que sao bastantes para conduzir á !le·

J que rllsentem a nossa cidade.'
.

,

.

&
_

• ,�. Ir
Quizeste evitar as surprezas da minha experiencia,' nectude precoce.

. .' ! E por isso, apraz-nos em 10u'l MatrIZ: ITAJ'A5Y !
tentandG afastar· me duma atmosphera de sylogi@mos e upi. ! \ Acompanha & m�a�a !'o?�ucta de medICO, analysan' I vaI' o gesto do snr. Juvenal Depositos-Descontos--Caucão'niões morbida<5, onáe minhas attitudes, só serviriam para I do os me!ls a�tos .maIs .IllS!gml'Icantes,.. i Fi1lza Lima em dôar o terre·
despertar vocações latentes' da derruba, evidenciar as tea. ASSim, flC,arel sattsfeltn e tranqUlIlo confJando, sere- no para a'construcção do pre
dencias da demolição, deflagrar 08 despeitos recalcados dusl namente, no fUturo.

.. d. io do Asylo, o q liai recebe-
sadicoiS da derrota. Tenho ab�olutlõ. certeza tie que, um dIa VIrá, em que rá o nome. de S. Bosco, .

Hoje, depúis, de ter adquirido li media. definitiva das! mãos_piedosa.s e compassivas, com carinhosa preca,?-çã_?, 001-
volubilidadE's dos caracteres collectiv;os, 1)0880 dizer que ti· : loc�rao�a ultlma pagIna r.a colec�aDea das 8preClaçoe� a· Tne·. Dec'lo 'de' OI·lve'lra.'1' Ih . d meus acl NOTA·-O Banco está funcoiouau·veste razão. Jamais me dar«!i ao luxo de possuir ideaes po· \. elas, os .os. . _ . .'

do provisoriamente no escriptoriolíticos Será uma paglllli de ouro. .' A m:ssa cidade hospedou da firma Almeida & Voigt .

.

(> f!lcto, que mojivou o te.1! ultimo comentario dsverà Será u�a rehabiIitaç�o, convin�ente e dec.isiva. nest:t semana.o brilhante of .

•er mterpretado de outra maneIra. i
• _.

Nesse dia, o meu espmto, esteja elIe cllrtlUdo. uma �x- .. '. ,.'
�

.
' .

- Aceitei a minha inclu�ão na chapa do P. L., como seno pIaçao ou gozando urna bemaveotura:JY3,.. tl'ansportar·.se-á I !Iclal do n�:s�o Exerçl�o/ .sr. I

do uma homenagem ipdeclinavel e hOl1ros,a dos dirigentes cplere.' atravez, dos paramos serenos e WflC.ItoS da luz mdo I renent� .Declo· de Oltvelra, Nomeacões
, ..

da nossa temi, que jUlgar.a.m util a' minha colaboração pe·
'

..
deposita::-, aos �és do_Supremo Mestre, uma prece ard.eate I.

servindo· no. 14. B. C. aqt1ar�'
_

.

-'
i .104Jt'los meus cOllheuimentos profissionaes. I para que a sua. bençao te aco!:':panhe,. COltstalltemente, !a: f"llado na Ca ital do Esta�' Pela resoluçao n.

.

. O meu prestigio' politico é nullo� O meu serviço pro. : zendo d� 'tua \II�a um3 succpssao de dIa de pr3;zer e felic,l' � p .1e 1 � do corrente, do sr,
fissional gratuito que prodig.a�ic.? indistinctamente, pode re· t

dade
.. pOiS me aJudailte a �ompor �.m Cabed}d valtoso! o maIS do.

.. dr •. Nereu RaiLos dd. Go'
prebeotar para alguem,acqmsIçao de um VGto, emquanto que precIOSO )egado, por ser I efrac�arlO. á acçao de:i1trmdora do

, .
.

d dE' r , f _

p,ai'a mim, tem a unica significação de mais uma obra de tempo e Ill\'ulneravel á aggres!>ao IConoclasta da maldade Pedro Sãles dos Sànlo8 verna or o
.

std Jo, E,caridade, que em ultima analyse,
. constitue o melhor meio, human.!l. . " . . .

.
.

ram nümeados os srs._
de tornar 'imoereci'vel a nossa' passagom pela vida. \, �ubstItm!ás � flll�1 lrODICO expresso por um prO"e!bIO Esteve alguns. dias entre lisiario Pereira e JoaoA minha estadia numa casa de Drates mostrou·me, alterado pela ImagH�açao de u� r,evo}tad.o, pelo enunCIado

nos, em visita aos seus pa- Pery Brandão para e:x:el'
que li separação por altas gradeI! de ferro e chayes de se- bondoBo da suave parabola do grãc� �e trIgo, que, se sou·

b' "", te
gurança entre dois mundos tão diversos e apenas conven. besse o que é e o que vale, �umprtrla com amor o seu des- rentes e amigos, o emqUlS- cerem, - respectlvamen ,

clonaI.
'

. tino, indo da ge�minação/á florescencia e à maturidade pa· to conterrimeo Pedro Salles os cargos de l' e 2' &�p' a
.

Elleli se confundem e se invad�m mutu�mente, muitas ra alcançar fflorlOsame,nte o martyro do esmagamento �a dos Santos,alto funcclonario plentes do Juiz Substltu'
YeZ6S. '7' pedra do momhp, p�rq ue no fundo do sulco ·em <lue dormI- d Th d E t d d· '). C'

. rãO
Não existe um limite nlUdo e definido. ta, elle, o pão futuro, resume em si o trabalho penoso do O esouro O �. a 0l'ser- t� .?'" lrcumscnp"dtDevemos considerar uma zona neutra sujeita a lncur- lavrador e o sol radiante de Deus. vindo na Collectoria de S..Ju�lclana, na Oomarca .

lSefil reciprocas, onde o genio. o irritadiço, o instavel, o de- Ivo S. Ferreira Francisco. Ita)ahy.

ORCJÃO INHEPENDENTE E NOTICIOSO
DIREGTOR: ABDON FÓES

Anna I II ITA1AHY, (Estado dIZ Santa Cathanína), 18 de Março dIZ 1936

o EXTREMISMO

II
ANNUNClEM NO

«Jornal do POVO»
.

E' o aemanatío preferido
E' p jornal.que tem maior
divulgação no interior e na

cidade deste mUlllcip!o'
Prefiram-o nas suas publicaç�es

Para tratar de qualquer
assumpto procure o'seu director

ABDON FO'ES
,

,

41111 Depositas
•

II populares

A melhor das farinhas de trigo Fidalsra, Esperánça e Germania em saccQs de 44, 22, 5 e 2 kilos, do «Moinho Esperança»
Porto-Alegre. Depositarios para llajahy, Blumenau e Brusque-BAUEJ{ & CIÀ.-Caixa Postal, 38 :c
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